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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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UMA WEBQUEST PARA FACILITAR O ENSINO DE 
ISOMERIA ÓPTICA

CAPÍTULO 22

Lúcia Fernanda Cavalcanti da Costa Leite
Universidade Católica de Pernambuco, 

Licenciatura em Química
Recife – PE

Alanis Luckwu da Silva
Universidade Católica de Pernambuco, 

Licenciatura em Química
Recife – PE

Robson Cavalcanti Lins
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RESUMO: O ensino tradicional vem causando 
desinteresse nos alunos, principalmente quando 
o conteúdo abordado em sala é um pouco mais 
complexo para os estudantes. Dessa forma, o 
presente trabalho buscou facilitar o ensino de 
Isomeria Óptica, o qual é considerado pelos 
alunos como um assunto de difícil entendimento, 
através da criação de uma WebQuest que 
aborda o conteúdo utilizando-se da gamificação. 
A partir do uso dessa ferramenta, pode-se notar 
um maior interesse nos alunos durante a aula, 
bem como uma maior participação.  
PALAVRAS-CHAVE: WebQuest, Isomeria 
Óptica, Gamificação, Ensino de Química.

A WEBQUEST TO FACILITATE THE 

TEACHING OF OPTICAL ISOMERY

ABSTRACT: Traditional teaching has been 
causing disinterest in students, especially when 
content addressed in the classroom is a little more 
complex for students. In this way, the present 
work sought to facilitate the teaching of Optical 
Isomeria, which is considered by the students 
as a subject of difficult understanding, through 
the creation of a WebQuest that approaches the 
content using gamification. From the use of this 
tool, it can be noticed a greater interest in the 
students during the class, as well as a greater 
participation.
KEYWORDS: WebQuest, Optical Isomeria, 
Gamification, Chemistry Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO

Para Atkins e Jones (2011), a química 
é a ciência da matéria e das mudanças que 
ela sofre; sendo assim, tudo o que nos rodeia 
faz parte do mundo da química, pois nenhum 
material existe sem a química, seja vivo ou 
morto, vegetal ou mineral, na terra ou em alguma 
estrela distante. No entanto, esta ciência é 
relacionada com algo abstrato e desnecessário 
do ponto de vista de muitas pessoas, entre 
estas os estudantes, embora as contribuições 
da química sejam inúmeras para a humanidade 
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(POZO; CRESPO, 2009).
Dessa maneira, é papel do professor trazer algo que estimule a curiosidade 

e criatividade dos alunos em suas aulas, para assim proporcionar a motivação nos 
alunos em aprender os conteúdos da disciplina. Portanto, visando atender essas 
expectativas, muitas metodologias de ensino/aprendizagem estão sendo criadas para 
facilitar a busca do professor. Entre estas está à metodologia Webquest que vem 
sendo aplicada pelo mundo por autores como, Leite e Leão (2017), Jacinto, Rocha e 
Figueiredo (2018) e Santos (2015).

Dodge (1995), inventor da metodologia, define a Webquest (WQ) como uma 
atividade orientada em que algumas ou todas as informações que os estudantes 
interagem vem de recursos da internet – Web (internet) e Quest, (questionamentos). 
Dessa maneira, ela é uma estratégia de ensino e aprendizagem baseada nos ideais 
do construtivismo que põe o aluno como o foco e o professor como o mediador, 
estimulando o trabalho colaborativo/cooperativo na investigação e resolução de 
problemas (LEITE; LEÃO, 2017).

Assim, com o intuito de contribuir para o ensino e a aprendizagem facilitados, 
criou-se uma Webquest desenvolvida com a ferramenta de autoria (WIX, 2018), 
destinada a auxiliar o ensino de isomeria óptica, por ser um conteúdo que os estudantes 
encontram tanta dificuldade.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A Webquest é uma ferramenta educacional baseada na investigação pela internet, 
tida por Dodge como uma metodologia de motivação de alunos e professores para 
uso da internet voltado para o processo educacional, visando estimular a pesquisa, 
o pensamento crítico e a criação de materiais pelos alunos. Resumidamente, uma 
WQ parte do questionamento e definição de um tema buscando chamar a atenção 
dos estudantes para as próximas etapas da aplicação, para na sequência levá-los a 
investigação do conteúdo uma vez proposta pelas tarefas. Assim, o objetivo da WQ, é 
propor a resolução de problemas e o trabalho colaborativo dos estudantes.

Para atingir os objetivos de ensino e aprendizagem, Dodge (1995) estipulou 
que toda WQ necessita ter uma organização lógica por meio dos seis componentes 
básicos: introdução, tarefas, processo, recursos, avaliação e conclusão. 

Introdução: Parte que procura chamar a atenção do aluno e desafiá-lo ao tema, 
motivando-o a continuar em sua investigação; Tarefa: É a parte mais importante de 
uma WQ traz atividades nas quais o aluno venha a produzir algo interessante através 
da criatividade; Processos e Recursos: Nesta etapa são dadas instruções de como 
o aluno deverá executar as tarefas e onde encontrarão as fontes de informação; 
Avaliação: É a parte que explica como será realizada a avaliação; Conclusão: Esta 
etapa tem por finalidade fazer um fechamento do trabalho realizado na WQ. Esta 
estrutura bem delineada é que faz com que uma WQ seja diferente de um site educativo 
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qualquer (SILVA; LEITE; OLIVEIRA, 2017).

3 |  METODOLOGIA

Para criar a Webquest, várias pesquisas para base teórica e escolha dos vídeos a 
serem incorporadas na aplicação foram feitas. Para a construção seguiu-se o seguinte 
roteiro:

• Inicialmente foi realizada uma busca em sites que trouxessem boas expli-
cações de isomeria óptica, para a criação de uma introdução que, como 
Carvalho (2002) sugere incorpore uma problemática pertinente a temática 
estabelecida para a Webquest, engajando os estudantes a avançarem para 
a etapa seguinte.

• Logo após, buscou-se fotos em sites de imagens gratuitas e de boa reso-
lução, para ilustrar a Webquest. Pois, segundo Carneiro (2014) o uso de 
imagens e vídeos de boa qualidade contribui para aguçar a curiosidade e a 
imaginação dos estudantes fomentando o interesse e atenção dos mesmos 
durante a utilização do recurso.

• Na pré-produção da Webquest, foram selecionados os vídeos que abor-
dassem diferentes aspectos sobre o tema escolhido: Isomeria óptica. Em 
que um vídeo ministrado totalmente em libras sobre a temática da WQ foi 
adicionado. 

• Após a seleção dos sites e dos vídeos da internet, foi iniciada a constru-
ção dos desafios e da avaliação com propostas investigativas e iniciou-se 
a construção da WQ. O uso de atividades como desafios motiva os alunos 
a encontrar as respostas e a pensar criativamente em como solucionar o 
problema.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi desenvolvida uma Webquest sobre isomeria óptica, disponível em: https://
xperimentandoquimica.wixsite.com/isomeriaoptica, classificada como curta pois pode 
ser realizada em 3 aulas, que apresenta como estratégia a gamificação, aplicada 
com alunos do instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco 
(IFPE) – Campus Recife. O resultado apreendido com esse tipo de aula mostrou o 
despertar dos alunos para a química através da motivação e curiosidade deles em 
aprender o conteúdo, pois a WQ sobre de isomeria óptica melhorou sensivelmente 
seu desempenho facilitando a aprendizagem.

A figura 1 mostra a introdução na qual uma pergunta a respeito do cenário foi 
feita para chamar a atenção e gerar curiosidade, fazendo relação com o texto. 
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Figura 1- Introdução do tema abordado na WQ.

As figuras 2 e 3 ilustram os desafios que tiveram o objetivo de despertar a 
curiosidade pela investigação. 

Figura 2 – Desafio 1, sobre isomeria sem carbono assimétrico.
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Figura 3 – Desafio 2, sobre os efeitos da Talidomida e da Anfetamina no corpo.

A figura 4 apresenta a avaliação do aprendizado na qual os alunos criaram 
modelos moleculares das estruturas R e S dos compostos indicados e a conclusão 
apresentou um resumo de tudo o que foi estudado durante a aplicação, destacando a 
importância no estudo da isomeria óptica. 

Figura 4 - Avaliação da aprendizagem
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5 |  CONCLUSÕES

A construção da Webquest foi idealizada com o objetivo de facilitar a identificação 
e a compreensão dos carbonos assimétricos dentro da isomeria óptica, ressaltando 
a importância desse assunto para a indústria farmacêutica. A descoberta desses 
carbonos é relativamente recente, em que os pesquisadores William S. Knowles 
(EUA), K. Barry Sharpless (EUA) e Ryoji Noyori (Japão) em 2001 receberam o prêmio 
Nobel por estudarem o comportamento de compostos que possuem quiralidade - 
apresentam duas orientações diferentes sendo uma o espelho da outra, mas possuem 
funções diferentes. O desastre da talidomida nos anos 60 foi resultado do uso de um 
medicamento que tem em sua estrutura química um carbono assimétrico, ou seja, 
apresenta dois isômeros ópticos que agiam simultaneamente, um sendo positivo 
reduzindo a sensação de enjôo e outro sendo prejudicial causando má formação 
dos fetos. Portanto, a WQ construída é um recurso digital que pode ser utilizado 
na prática pedagógica do professor para ensinar conteúdos de Isomeria de forma 
clara e objetiva, contribuindo assim para a aprendizagem facilitada de estudantes 
que apresentem dificuldades em compreender os conceitos científicos envolvidos de 
modo mais interativo por meio de buscas na internet e por discussões das atividades 
realizadas em grupo.

REFERÊNCIAS
ATKINS, P.W.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. 5.ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.

CARNEIRO, R. J. D. A WebQuest na aula de estudo do meio: um estudo de caso com alunos do 
4º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico. 2014. 132 f. Dissertação, Universidade do Porto. Porto, 2014.

CARVALHO, A. A. A. WebQuest: um desafio para professores e para alunos. 2002. Disponível em: 
http://webs.ie.uminho.pt/aac/webquest/. Acesso em: 6 de jun. 2018.

DODGE, B. WebQuests: A Technique for Internet – based learning. The Distance Educator. vol.1, n. 
2, 1995.

FELTRE, Ricardo. Química - volume 3. 6 ed. São Paulo, Moderna, 2004, Pág. 192 

JACINTO, S. ROCHA, Z. F. D. C.; FIGUEIREDO, M. C. Usabilidade de uma WebQuest para o ensino 
de propriedades coligativas. Revista de Educação, Ciências e Matemática, vol 8, N.1, 2018.

LEITE, B. S.; LEÃO, M. C. Considerações sobre WebQuests e FlexQuests no ensino de Química. 
X Congresso Internacional Sobre Investigación em Didáctica de Las Ciencias, Sevilla, 5-8 de 
septiembre de 2017.

POZO, J. L.; CRESPO, M. A. G. A aprendizagem e o ensino de ciências: do conhecimento 
cotidiano ao conhecimento científico. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.

SANTOS, T. R. A Metodologia WebQuest na problematização do conceitos químicos como 
estratégia para promover a aprendizagem significativa. 2015. 99 f. Dissertação (Mestrado em 



Formação de Professores e a Condição do Trabalho Docente 2 Capítulo 22 229

Tecnologias Educacionais em Rede) – Centro de Educação, Universidade Federal de Santa Maria, 
Rio Grande do Sul, 2015.

SILVA, A. L.; LEITE, L. F. C. C.; OLIVEIRA, M. F. Adaptação de uma WebQuest em uma FlexQuest 
para o ensino de Química Inorgânica: Ácidos e Bases e Uso Doméstico. IV Congresso Internacional 
das Licenciaturas – COINTER – PDVL 2017.

SULZBACH, A. C. O ensino de isomeria óptica por meio de atividades experimentais. 2017. 96 
f. Dissertação (Mestrado em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde) – Centro de Ciências 
Naturais e Exatas, Universidade Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul, 2017.

WIX. Disponível em: https://pt.wix.com/. Acesso em: 26 de mar. 2018.



Formação de Professores e a Condição do Trabalho Docente 2 279Sobre a organizadora

SOBRE A ORGANIZADORA

MICHÉLLE BARRETO JUSTUS Mestre em educação pela Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG) em 2015, especialista em Gestão Escolar pelo Instituto Tecnológico de 
Desenvolvimento Educacional (ITDE) em 2009, pedagoga graduada pela UEPG em 2002 
e graduada em Psicologia pela Faculdade Sant’Anna (IESSA) em 2010. Autora do livro 
“Formação de Professores em Semanas Pedagógicas: A formação continuada entre duas 
lógicas”. Atua como pedagoga na rede estadual de ensino.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




